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sociais em todas as suas fases. Eu entendia que o pensamento e os instrumentos necessários 
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A jornada de tornar-me professora foi marcada por histórias epopeicas, da Mãe que se 
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MATERNIDADE E UNIVERSIDADE: O QUE ME PASSA? O QUE ME TOCA? O QUE 

ME TRANSFORMA? UM ESTUDO SOBRE AS EXPERIÊNCIAS DE MÃES 

ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

 

Tamires Gomes Correia 

 

Resumo: Este estudo analisou as narrativas de Mães Estudantes da Universidade de Brasília, a 
partir do conceito de experiência de Bondía (2002). A pesquisa, de abordagem qualitativa, 
utilizou a Análise Textual Discursiva (ATD) como técnica de análise de dados. Os dados foram 
construídos por meio da oficina intitulada "Chá com Biscoito #SouMãe #SouFUP", realizada 
na Semana Universitária de 2024. A fundamentação teórica incluiu autores como Bondía 
(2002), que define experiência como as vivências que fazem sentido para a pessoa, e Badinter 
(1985), que discute as construções sociais da maternidade. A análise resultou em quatro 
categorias: Participantes, Mães, Estudantes e Mães Estudantes Universitárias. Cada narrativa 
destacou desafios relacionados à sobrecarga emocional, dificuldades de inclusão institucional 
e ausência de redes de apoio adequadas. O trabalho enfatiza a necessidade de políticas públicas 
que promovam equidade e suporte às mães no ambiente acadêmico, como creches, 
flexibilização de horários e redes institucionais de acolhimento. A maternidade, no contexto 
universitário, revelou-se um fenômeno complexo, no qual as mães desenvolvem estratégias de 
resiliência e negociação para equilibrar demandas acadêmicas e maternas, reafirmando a 
importância de ambientes inclusivos e transformações estruturais. 

Palavras-chave: Maternidade, Maternagem, Universidade, Mães Estudantes, Inclusão. 

Introdução 

 
 

“Na vida há certas coisas que são da mãe, outras da mulher. A mãe tem um 
filho. A mulher tem um parto. A mãe quer presenciar todo pequeno e grande 
momento. A mulher pode, muitas vezes, desejar dar continuidade à carreira, 
aos estudos, a projetos pessoais. A mãe quer colocar a cria debaixo do braço 
e parar o mundo para protegê-la. A mulher ainda carrega sonhos individuais. 
De aprendizado, de conquistas, de novas experiências. A mãe pode até 
anunciar que está completa. A mulher quer mais. Quer muito mais. Quer 
saber de outros assuntos, quer mais jantares românticos (seja lá o que isso 
significa para ela), quer mais conversas interessantes e mais surpresas de 
tirar o ar. Você compreende? A mãe e a mulher coexistem e se misturam. Não 
dá para tirar uma da outra. No espaço onde habita o coração de uma mãe, já 
existia, muito antes, a alma de uma mulher. E é importante que as pessoas 
entendam que ela não foi, não irá e não precisa ir embora”.  
     

    Rafaela Carvalho  
 

A maternidade é uma experiência diversificada para o conjunto de mulheres e única para 

cada mulher. Segundo Paim (1998), a experiência da gravidez e da maternidade transcendem 

os aspectos biológicos, incorporando, também, elementos socioculturais. Embora a gestação 



   

 

   

 

ocorra no corpo feminino, percebe-se que esse evento carrega uma importância e um significado 

social ligados ao contexto em que a mulher se encontra.  

Nesta pesquisa, temos como foco narrativas de estudantes mães sobre a universidade e 

a maternidade. Por isso, temos como objetivo geral, analisar as narrativas de Mães Estudantes 

da Universidade de Brasília, a partir do conceito de experiência de Bondía (2002): “a 

experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o 

que acontece, ou o que toca (p.22). E o autor continua “é experiência aquilo que “nos passa”, 

ou que nos toca, ou que nos acontece, e ao nos passar nos forma e nos transforma. Somente o 

sujeito da experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação” (p. 25-26). 

Como mãe, acredito que a maternidade é uma experiência única e desafiadora que 

merece ser compreendida e discutida de maneira mais aprofundada. Ao conduzir esta pesquisa, 

tenho como desejo aprofundar o entendimento sobre as diversas experiências vividas pelas 

mães enquanto integrantes da comunidade universitária. Acredito que, ao conhecermos melhor 

suas experiências, a universidade pode desenvolver ambientes mais inclusivos e que favoreçam 

o processo educativo das estudantes que também são mães. 

 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

1.1. A Construção Social da Maternidade 

Historicamente, o valor do relacionamento mãe-criança se modificou a depender da 

organização social de cada território e povo, somado ao contexto temporal. Segundo Ariès, 

(1981 apud Gradvohl, 2014), não só o relacionamento mãe-criança foi mudado. Para o autor, 

anterior à mudança do relacionamento, há uma mudança de compreensão do ser humano 

masculino, do ser humano feminino, do ser humano adulto e do ser humano criança. Dessa 

forma, ser mulher, ser homem, ser adulto e ser criança são categorias sociais que vão sendo 

construídas na medida da necessidade de uma sociedade que se organiza ao redor do patriarcado 

(Dyble et al., 2015; Federici, 2017). 

Durante a Idade Média, a separação entre as categorias crianças e adultos era pouco 

clara. Naquele momento, de elevada taxa de mortalidade e necessidade de mão de obra, as 

crianças, a partir dos oito anos, eram consideradas adultas e capazes de participar da vida ativa 

do seu grupo social. A prática histórica era a de que as crianças atuassem nas tarefas domésticas 

e nas demais atividades do feudo. Elas eram tratadas como adultos em miniatura (Ariès, 1981). 



   

 

   

 

A mulher que paria a criança não era reconhecida como mãe e responsável por ela. Essa 

ideia da mulher responsável por sua criança começa a ser desenvolvida com a transição do 

sistema feudal para os sistemas mercantilista e, depois, o capitalista (Gradvohl, 2014).  

Nesse período histórico, temos, então, a construção da ideia de família, como um núcleo 

de pessoas consanguíneas, e, também, a construção das categorias sociais adultos e crianças. 

As crianças passam a se diferenciar dos adultos por serem frágeis e necessitarem de cuidados. 

Por outro lado, é responsabilidade dos adultos, homens e mulheres, o cuidado com as crianças. 

No entanto, os cuidados são diferentes: aos pais, cabe a obrigação de garantir o sustento para a 

sua família. Às mães, cabe a obrigação de zelar pela casa, pelas crianças e pelo marido.  

Temos, então, a construção da sociedade patriarcal, ou seja, aquela em que a autoridade 

e o poder são predominantemente exercidos pelos homens que ocupam posições de liderança e 

controle (Federici, 2017). Nesse tipo de sociedade, as estruturas sociais, políticas, econômicas 

e familiares são organizadas de maneira a privilegiar os homens em detrimento às mulheres 

(Aguiar, 2000). O patriarcado também influencia as normas culturais e os valores, reforçando 

a ideia de superioridade masculina e submissão da mulher.  

De acordo com Moura e Araújo (2004), a maternidade na atualidade é um fenômeno 

complexo, caracterizado pela individualização das experiências maternas e pela influência 

crescente de discursos médicos e psicológicos. As mulheres contemporâneas enfrentam a 

pressão de equilibrar a dedicação à maternidade com a busca por realização profissional e 

pessoal, resultando em uma ambivalência em relação à atuação materna. A relação entre mães 

e filhos/as é mediada por práticas e conhecimentos que enfatizam a saúde e o desenvolvimento 

emocional, refletindo uma transformação nas expectativas sociais e culturais sobre a 

maternidade. Ela é cada vez mais vista como uma experiência individual, com menos ênfase 

nas tradições familiares e mais foco nas orientações de especialistas e na construção de redes 

de apoio entre mães. 

Devido à complexidade do fenômeno, Badinter (1985), Ramos (2021), Santos (2020), 

Fineman (2019), Ribeiro (2017) e Dantas, Santos e Oliveira (2019) organizam tipos de 

maternidade: i) Biológica; ii) Social e Adoção; iii) Compartilhada e Co-parentalidade,  iv) Solo 

e v) Atípica. 

i) Maternidade Biológica 

A maternidade biológica é o modelo mais clássico, baseado na relação física e genética 

entre mãe e filho. Nessa concepção, o instinto materno é considerado natural e inerente, ou seja, 

todas as mulheres teriam, biologicamente, a capacidade de nutrir, proteger e cuidar de seus 



   

 

   

 

filhos e suas filhas (Ramos, 2021). Esse entendimento está enraizado em concepções patriarcais 

e religiosas que associam a mulher a uma função essencialmente materna. No entanto, autoras 

como Elisabeth Badinter (1985) argumentam que essa visão do instinto materno é, em grande 

parte, uma construção social, e que a maternidade não deve ser vista como uma condição natural 

a todas as mulheres. 

ii) Maternidade Social e Adoção 

A maternidade social, por outro lado, destaca o cuidado e o amor como elementos 

centrais, independentemente de laços biológicos. A adoção é uma das principais formas dessa 

maternidade, onde o vínculo emocional prevalece sobre a ausência de relação genética. Mães 

adotivas constroem laços profundos com seus filhos e filhas e enfrentam desafios semelhantes 

às mães biológicas, com a adição de questões específicas como estigmas sociais (Santos, 2020). 

Este tipo de maternidade ressalta que a função materna está para além de laços biológicos, 

englobando a relação emocional e o cuidado ativo. 

iii) Maternidade Compartilhada e Co-parentalidade 

A maternidade compartilhada, que envolve a divisão das responsabilidades de criação 

entre duas ou mais pessoas, tem ganhado visibilidade em arranjos familiares contemporâneos, 

especialmente nas famílias homoparentais, onde duas mães ou dois pais compartilham o 

cuidado dos filhos e das filhas. Além disso, a co-parentalidade, observada em casos de 

pais/mães separados/as ou arranjos não conjugais, traz uma nova perspectiva à criação dos 

filhos e das filhas, desafiando a ideia de que a educação das crianças deve ocorrer dentro de 

uma estrutura tradicional de casamento (Fineman, 2019). 

Esse modelo também questiona a divisão de papéis entre o pai provedor e a mãe 

cuidadora, sublinhando a importância de ambos os genitores na construção de vínculos afetivos 

e na promoção de um desenvolvimento saudável para as crianças. 

  iv) Maternidade Solo 

A maternidade solo, ou monoparental, refere-se às mulheres que criam seus filhos e suas 

filhas sozinhas, seja por decisão própria, separação ou outros fatores. Este modelo de 

maternidade frequentemente implica desafios econômicos e sociais, devido à sobrecarga de 

responsabilidades (Ribeiro, 2017). No entanto, mães solos são frequentemente vistas como 

exemplos de resiliência, rompendo com a ideia de que a maternidade só é bem-sucedida quando 

compartilhada entre dois adultos. 



   

 

   

 

v) Maternidade Atípica 

O conceito de mãe atípica aborda a vivência de mulheres que exercem a maternidade 

em contextos específicos, como o cuidado de filhos e filhas com deficiências, transtornos do 

neurodesenvolvimento, doenças raras ou outras especificidades. Essa realidade traz desafios 

ampliados, incluindo a sobrecarga emocional e física, dificuldades em equilibrar demandas 

profissionais e familiares e a construção de redes de apoio, porque, frequentemente, elas são 

insuficientes. Dantas, Santos e Oliveira (2019) destacam que essas mães enfrentam 

discriminação e invisibilidade social, sendo vistas como as principais responsáveis pelo 

cuidado, o que reforça as desigualdades de gênero. 

1.2. Maternagem 

 

Entre os séculos XVII e XIX, ocorreu uma transformação na imagem da mulher como 

mãe. Em 1760, definições médicas estabeleceram a amamentação como um dever materno. A 

maternagem passou a ser extremamente valorizada, e os cuidados relacionados a essa atividade 

tornaram-se exclusivos da mãe, que adquiriu a função de cuidar e amamentar os filhos. O 

desenvolvimento desse novo posicionamento resultou na rápida associação entre mulheres, 

maternidade e maternagem (Badinter, 1985; Correia, 1998; Gradvohl, 2013). 

Contemporaneamente, maternagem refere-se ao conjunto de ações e comportamentos 

relacionados ao cuidado e à criação de uma criança o que a difere de maternidade. Gradvohl et 

al. (2014, p. 56) definem: "enquanto a maternidade é tradicionalmente permeada pela relação 

consanguínea entre mãe e filho, a maternagem é estabelecida no vínculo afetivo do cuidado e 

acolhimento ao filho por uma mãe".  

A maternagem está baseada no estabelecimento de um vínculo afetivo sólido, ou seja, 

refere-se à conexão emocional profunda e significativa entre mãe e filho/a. Esse vínculo é 

construído por meio de ações como cuidado físico, demonstrações de carinho, suporte 

emocional e envolvimento atencioso perante as necessidades da criança.  

A maternagem não é apenas uma série de tarefas práticas, indo além das tarefas do dia 

a dia, ela está intrinsecamente ligada ao carinho, cuidado e ao acolhimento emocional que uma 

mãe oferece ao filho/à filha. Esse vínculo emocional é crucial para o desenvolvimento saudável 

da criança contemporânea, contribuindo para sua segurança, confiança e bem-estar emocional 

(Silva et al., 2021). 

Kitzinger (1978) sugere que a forma como esse cuidado materno é exercido depende 

profundamente dos valores sociais associados ao que significa ser mulher e ao significado de 



   

 

   

 

ter um filho/uma filha em um determinado contexto cultural. Em diferentes sociedades e 

épocas, as expectativas sobre a função social da mulher na maternidade são consideravelmente 

diferentes. Por exemplo, em algumas culturas, a mulher pode ser vista principalmente como a 

cuidadora e educadora dos filhos e filhas, dedicando grande parte do seu tempo e energia a essa 

tarefa. Isso pode incluir práticas específicas de alimentação, higiene e educação, sustentadas 

por tradições e crenças locais. Em outras culturas, a mulher pode compartilhar essas 

responsabilidades mais equitativamente com outras figuras parentais ou comunitárias, 

refletindo diferentes entendimentos sobre a divisão de trabalho e as responsabilidades 

familiares. 

Além disso, o valor atribuído aos filhos/às filhas também influencia o cuidado materno. 

Em sociedades onde os filhos e as filhas são vistos/as como uma garantia de apoio na velhice 

ou como herdeiros/as importantes, a pressão sobre as mães para prover um cuidado intenso e 

dedicado pode ser maior. Por outro lado, em contextos em que há menos ênfase na prole como 

um meio de continuidade familiar ou econômica, pode haver uma abordagem mais relaxada em 

relação à maternidade. 

Portanto, as práticas de cuidado materno não são apenas uma questão de instinto natural, 

mas são profundamente entrelaçadas pelas normas sociais e culturais que definem o 

posicionamento da mulher e o valor dos filhos e das filhas. Essas normas e valores podem 

mudar com o tempo, respondendo a mudanças sociais, econômicas e políticas, o que explica a 

diversidade de experiências maternas ao longo da história e entre diferentes culturas. 

O conceito de maternidade e maternagem têm sido amplamente discutidos nas ciências 

sociais e humanas, refletindo a pluralidade e complexidade que envolvem o cuidado e a 

educação de crianças (Moura; Araújo, 2004). Historicamente, a maternidade foi entendida de 

forma tradicional, associada exclusivamente à mulher biológica, centrada no instinto materno, 

na dedicação integral e na responsabilidade central da mãe pela criação dos filhos e das filhas. 

No entanto, com o surgimento das teorias feministas, dos estudos de gênero e das mudanças 

sociais nas últimas décadas, novas formas de compreender e vivenciar a maternidade se 

desenvolveram. Esse movimento resultou na ampliação do conceito e na emergência de novas 

terminologias, como a “maternagem” (Badinter, 1985). 

1.3. Da concepção de Maternidade à vivência da Maternidade na Universidade 

Por Maternidade, entendemos, neste estudo, a experiência que varia amplamente entre 

as mulheres e é única para cada uma. Relaciona-se a um vínculo específico entre a Mulher-Mãe 

e seu filho e sua filha ou filhos e filhas. A Maternidade não se limita apenas aos aspectos 



   

 

   

 

biológicos, como a gravidez e o parto, mas também inclui elementos socioculturais. Isso 

significa que a maternidade é influenciada por fatores culturais, sociais e pessoais, tornando-se 

uma vivência rica e complexa para cada mulher. Então, consideramos mães estudantes aquelas 

que exercem o cuidado de filhos e filhas seja ela por meio da maternidade biológica ou qualquer 

outra: social e adotiva, compartilhada e co-parentalidade, solo e atípica, que se aplique a sua 

vivência e realidade (Badinter, 1985; Ramos, 2021; Santos, 2020; Fineman, 2019; Ribeiro, 

2017). 

A maternidade no ambiente universitário é um tema que envolve diversas questões 

sociais, econômicas e políticas, com impactos diretos na trajetória acadêmica das mulheres. 

Estudantes, tanto de graduação quanto de pós-graduação, ou de qualquer outra fase da jornada 

acadêmica, que se tornam mães, enfrentam desafios específicos que se interligam às relações 

de gênero, à divisão desigual do trabalho doméstico e às políticas institucionais de apoio.  

Ao longo da história, as mulheres têm enfrentado uma série de obstáculos devido às 

desigualdades de gênero (Hirata; Kergoat, 2007). Os estereótipos de gênero e a subvalorização 

das mulheres na sociedade também se manifestam nos ambientes educacionais. 

De acordo com o relatório "Gênero e Ciência" (UNESCO, 2020), as mulheres 

representam 53% do corpo de estudantes no Ensino Superior globalmente, mas a proporção 

feminina em programas de pós-graduação e em cargos acadêmicos de prestígio ainda é 

significativamente menor. Parte dessa disparidade pode ser explicada pelas barreiras 

enfrentadas por mulheres que precisam conciliar a maternidade com a carreira acadêmica. A 

chegada de um filho/uma filha, muitas vezes, interrompe ou atrasa a conclusão de cursos, 

pesquisas e até mesmo a carreira de muitas mulheres no meio acadêmico. 

No Brasil, o estudo de Moreira (2018) revela que 68% das estudantes universitárias que 

se tornaram mães relataram dificuldades para equilibrar as responsabilidades acadêmicas com 

o cuidado dos filhos/das filhas. Cerca de 40% consideraram abandonar seus cursos devido à 

sobrecarga de trabalho, falta de apoio institucional e escassez de políticas voltadas para 

flexibilização e acolhimento. Entre os principais obstáculos estão a carência de creches nas 

universidades, a inexistência de políticas de licença-maternidade para estudantes e a dificuldade 

de acesso a apoio financeiro e social. 

Além disso, a maternidade reforça as desigualdades de gênero no meio acadêmico. 

Segundo dados de Pereira (2021), mães acadêmicas enfrentam maiores dificuldades para 

publicar artigos, participar de conferências e obter promoções, em comparação a homens ou a 

mulheres sem filhos e filhas. Esse fenômeno, muitas vezes, descrito como a “penalidade da 

maternidade”, indica que a presença de filhos/filhas impacta negativamente a trajetória 



   

 

   

 

profissional das mulheres, enquanto a paternidade, em alguns casos, é vista de forma positiva e 

como indicador de compromisso com o trabalho. 

As pesquisas de Moreira (2018) e Pereira (2021) reforçam que as políticas institucionais 

de permanência de Mães Estudantes na universidade são essenciais para a conquista do sucesso 

na Academia.  

  Em alguns países, já existem políticas voltadas para esse público. Nos Estados Unidos, 

por exemplo, algumas universidades oferecem prazos estendidos para entrega de dissertações e 

a possibilidade de afastamento remunerado para bolsistas de pós-graduação (Mason et al., 

2013). Na Noruega, o estado promove suporte robusto, incluindo creches subsidiadas, 

flexibilidade acadêmica e auxílio financeiro direto, garantindo a inclusão e a permanência de 

mães no ensino superior (Pontes et al., 2019). No Reino Unido, universidades oferecem creches 

nos campi, acomodações familiares e adaptações acadêmicas, como prazos estendidos para 

mães, além de suporte psicológico e financeiro específico (Pontes et al., 2019). 

Comparativamente, enquanto países europeus têm sistemas estruturados, a América do 

Sul ainda enfrenta desafios para institucionalizar essas políticas, em especial no Brasil. São 

poucas as universidades brasileiras que possuem programas específicos para Mães Estudantes.  

No contexto nacional, há o Programa de Bolsa Permanência, do Ministério da Educação 

(MEC), que visa apoiar financeiramente estudantes de baixa renda, incluindo mães, para reduzir 

as desigualdades de permanência no ensino superior (Gomes; Silva, 2020). No entanto, esse 

Programa não é suficiente para dar conta das especificidades de necessidades financeiras, 

pedagógicas e sociais das mães. 

Entretanto, a realidade brasileira ainda está longe de garantir que todas as mães 

universitárias tenham condições de conciliar estudo e maternidade. Um levantamento da 

Associação Nacional dos Pós-Graduandos (ANPG, 2021) revelou que apenas 15% das 

universidades públicas brasileiras possuem creches e poucas têm políticas específicas de 

acolhimento para estudantes mães.  

A Universidade Federal Fluminense-UFF é um exemplo de universidade brasileira que 

tem se empenhado para apoiar Mães Estudantes. A UFF possui iniciativas de auxílio-creche e 

grupos que reivindicam mais políticas inclusivas. No entanto, os apoios são fragmentados e 

dependem de esforços locais e movimentos sociais, evidenciando a lacuna entre demandas e 

suporte disponível (Farias; Souza, 2019).  

Na Universidade de Brasília, foi inaugurada em agosto de 2024 a creche Centro de 

Educação Infantil UnB que acolherá crianças de 0 a 5 anos e 11 meses. A creche pública, com 

capacidade para 121 crianças, destina 30% das vagas à comunidade da UnB, que também 

poderá concorrer às demais. O espaço localizado no campus Darcy Ribeiro tem previsão de 



   

 

   

 

início de suas atividades para 2025 (UNB, 2024). Em 18 de julho de 2024 foi aprovado, pelo 

Conselho de Administração (CAD), a Política Materna e Parental, Resolução 0023/2024. A 

Política tem o objetivo de promover a inclusão e a permanência na Universidade de discentes, 

docentes, servidores/as e técnicos/as administrativos/as que sejam mães, pais ou responsáveis 

legais (UNB, 2024) de crianças e adolescentes. 

Antes da Política e da Creche, na Universidade de Brasília, havia o Projeto Infanto 

Juvenil (PIJ). Ele foi criado em 1983 para suprir as demandas dos dependentes dos/as docentes, 

discentes e servidores/as da Universidade de Brasília. O PIJ tem como objetivo desenvolver 

ações pedagogicamente organizadas para proporcionar às crianças um processo formativo 

integral, considerando aspectos motores, sociais e cognitivos, por meio de uma proposta 

pedagógica diferenciada (UNB, 2025) mas não é suficiente para suprir a demanda e atender 

todas as mães e pais que necessitam.  

Segundo Souza (2020), as mães universitárias enfrentam desafios significativos para 

equilibrar maternidade e vida acadêmica, mas iniciativas como os coletivos em universidades 

públicas têm buscado dar visibilidade a essas questões e reivindicar políticas específicas para 

apoio a essas mulheres. Por exemplo, no Darcy Ribeiro, as Mães conseguiram, por meio de luta 

organizada, uma sala de Acolhimento para ficarem com seus filhos e suas filhas. Essa conquista 

foi mediada pela Secretaria de Diversidade da Universidade de Brasília. No entanto, após a 

Pandemia, as Mães Estudantes que eram um forte coletivo se formaram e, atualmente, a sala 

está sofrendo o risco de ser ocupada por um Centro Acadêmico (UNB, 2025). Esse fato parece 

indicar a necessidade crescente de institucionalização de processos e espaços específicos para 

as Mães na Universidade de Brasília. Além disso, tais políticas precisam prever a existência de 

quatro campi: Faculdade UnB Planaltina, Faculdade de Ciências e Tecnologias em Saúde (UnB 

Ceilândia), Faculdade de Ciências e Tecnologias em Engenharia (UnB Gama) e Darcy Ribeiro. 

Além dos desafios práticos, a maternidade no ambiente acadêmico pode acarretar efeitos 

psicológicos profundos. Muitas mães relatam sentimento de culpa, frustração e sobrecarga 

emocional ao tentar equilibrar as demandas acadêmicas com as necessidades dos filhos e das 

filhas. Estudantes mães frequentemente se sentem marginalizadas no ambiente universitário, 

enfrentando preconceitos sobre sua capacidade de se dedicar aos estudos e/ou à pesquisa 

(Pereira, 2021). 

Esse contexto pode levar ao isolamento e exaustão emocional, especialmente quando 

não há redes de apoio disponíveis. A criação de grupos de mães nas universidades pode ser uma 

medida importante para proporcionar apoio mútuo e aliviar esses sentimentos, além de fomentar 

uma comunidade que compartilha experiências (Santos; Ribeiro, 2017; Souza, 2020). 



   

 

   

 

Apesar dos desafios, muitas mulheres conseguem conciliar maternidade e vida 

acadêmica, destacando-se em suas áreas de atuação. A existência de redes de apoio, tanto dentro 

quanto fora da universidade, é essencial para o sucesso dessas mulheres.  Aquelas que contam 

com suporte familiar ou de parceiros têm mais chances de permanecerem ativas em suas 

pesquisas e alcançar posições de destaque acadêmico (Lynch et al., 2020). 

No entanto, mães acadêmicas frequentemente defendem que transformações estruturais 

são necessárias para garantir equidade de oportunidades. Flexibilização da carga horária, 

criação de modelos de avaliação que considerem interrupções de carreira e ampliação de 

políticas de acolhimento à maternidade são medidas fundamentais para uma inclusão efetiva e 

duradoura das mães no ambiente acadêmico (Leitão; Vieira 2020).  

2. Metodologia 

Para atingir o objetivo geral proposto, analisar as narrativas de Mães Estudantes da 

Universidade de Brasília, a partir do conceito de experiência de Bondía (2002), criamos três 

objetivos específicos: i) realizar um encontro com mães estudantes da Universidade de Brasília, 

num espaço seguro, no qual a fala e a escuta fossem norteadores da atividade, para viabilizar as 

narrativas de si enquanto Mães Estudantes; ii) identificar o tipo de maternidade exercida por 

cada mãe estudante e iii) organizar os conteúdos das narrativas em experiências, considerando 

o conceito de Bondía (2002), no qual os conteúdos recorrentes marcam vivências que 

significam o posicionamento Mãe Estudante da Universidade de Brasília.  

“O conceito de posicionamento tem se desenvolvido particularmente direcionado ao 

entendimento do modo como as pessoas constroem suas identidades discursivamente, na 

relação com os outros, e às funções sociais de assumir para si mesmo ou atribuir a outros 

determinadas posições” (Oliveira; Guanaes; Costa, 2004, p.76). 

Para alcançar os objetivos desta pesquisa, adotamos uma abordagem qualitativa de 

investigação, que, conforme Santos e Silva (2020), se caracteriza pela busca de uma 

compreensão aprofundada das experiências e percepções das pessoas participantes da pesquisa. 

Esse enfoque metodológico visa explorar as nuances das vivências individuais, possibilitando 

uma análise que vai além dos dados numéricos e que, segundo Caixeta, Souza e Santos (2015), 

valoriza os significados atribuídos pelos/as próprios/as participantes ao fenômeno investigado. 

Neste caso, os significados construídos pelas Mães Estudantes no momento do encontro. 

Método 



   

 

   

 

A construção de dados se deu em uma oficina, organizada na Faculdade UnB Planaltina 

(FUP), na cidade de Planaltina- DF. A oficina foi chamada de Chá com Biscoito #SouMãe 

#SouFUP, e foi ofertada na Semana Universitária 2024 - SEMUNI 2024. A SEMUNI ocorre 

anualmente, sendo que, em 2024, as atividades foram realizadas do dia 04 a 09 de novembro. 

Essa atividade ocorreu no dia 05/11/2024, no período vespertino das 15h às 18:30h.  

A Oficina Chá com Biscoito #SouMãe #SouFUP foi cadastrada na categoria Extensão 

do SIGAA – Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas. O projeto cadastrado 

pode ser encontrado no apêndice 1 deste trabalho. Nele, está descrito que o objetivo desta 

Oficina foi abrir espaço de fala e escuta para Mães que estudam na FUP ou outros campi para 

compartilharem suas experiências na universidade. Para isso, ofertamos uma tarde com chá, 

biscoitos e criamos um ambiente de chá-mego para as Mães. 

Para convidar Mães Estudantes para participarem da Oficina, além da divulgação feita 

pelo próprio Colegiado de Extensão (ColExt) da FUP (ver figura 1), nós também 

providenciamos um convite digital específico que foi encaminhado para Mães Estudantes, por 

Whatsapp e Instagram, conhecidas da pesquisadora (ver figura 2). 

 

Figura 1: Convite do Colegiado de Extensão (ColExt) da FUP 

 

Fonte: Decanato de Extensão (2024). 

Figura 2: Convite Digital 



   

 

   

 

 

Fonte: Autora (2024). 

 

A pesquisadora também fez convites orais a mães estudantes com as quais convivia. 

Por se tratar de uma atividade ofertada na SEMUNI 2024, pessoas internas e externas à 

universidade poderiam fazer a inscrição na atividade pelo link: SIGAA - Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas.  

Para receber as mães estudantes e demais participantes da Oficina, três membros do 

projeto de extensão Educação e Psicologia: mediações possíveis em tempo de inclusão 

(PEEPMPTI) colaboraram para a montagem do ambiente, que aconteceu no Laboratório de 

Apoio e Pesquisa em Ensino de Ciências 2 – LAPEC 2 da Universidade de Brasília. Como se 

tratava de uma Oficina de Chá e Biscoito, foi necessária a organização dos alimentos e 

utensílios. As figuras 3 e 4 mostram como o ambiente foi organizado. 

Para a elaboração da Oficina, contamos com o apoio financeiro do Colegiado de 

Extensão da Faculdade UnB Planaltina com o valor de R$ 100,00. O valor não foi suficiente 

para a organização de todo o Chá, mas destacamos que, mesmo com dificuldades, o ColExt 

colaborou com nossa atividade. O valor total necessário foi arrecadado com doações e, também, 

recursos próprios. 

Figura 3: Vista do ambiente da Oficina #SOUMAE #SOUFUP 



   

 

   

 

 

Fonte: Autora (2024) 

 

Figura 4:  Vista da mesa principal de alimentos da Oficina #SOUMAE #SOUFUP 

 

Fonte: Autora (2024) 

No dia 04/11/2024, a coordenadora da atividade no SIGAA, orientadora deste trabalho, 

encaminhou mensagem de e-mail para todas as pessoas inscritas, agradecendo a escolha da 



   

 

   

 

atividade e enunciando o local e horário dela no dia seguinte, bem como instruções para se 

encontrar o LAPEC 2. 

As Mães Estudantes e demais participantes foram recebidas/os pela pesquisadora no 

LAPEC 2 a partir de 15:15. Houve um pequeno atraso, devido ao término da organização do 

ambiente. Quando a porta do LAPEC 2 foi aberta, 04 mães já estavam esperando para participar. 

Participaram da Oficina 14 pessoas. As pessoas participantes podem ser organizadas em 

cinco grupos: i) Mães Estudantes da Universidade de Brasília; ii) Mães externas à Universidade 

de Brasília; iii) Estudantes de graduação; iv) Membros da equipe executora v) Mães servidoras 

da Universidade de Brasília. Iremos detalhar as características de cada grupo, mas destacamos 

que este trabalho considerou, como corpus de análise, apenas as narrativas das Mães Estudantes 

da Universidade de Brasília. Destacamos que as narrativas da pesquisadora fizeram parte do 

corpus de análise desse trabalho.  

Sobre o grupo de participantes, descrevemos: 

i) Mães Estudantes da Universidade de Brasília: participaram 06 mães. 05 eram estudantes 

de graduação e 01 era estudante da pós-graduação. 04 eram estudantes da Faculdade 

UnB Planaltina e 02 eram estudantes do Darcy Ribeiro. 

ii) Mães externas à Universidade de Brasília: participou 01 mãe externa à UnB que recebeu 

o convite digital específico que foi encaminhado por Whatsapp. 

iii) Estudantes de graduação: participaram 03 estudantes da graduação não mães, 2 homens 

e uma mulher. 

iv) Membros da equipe executora: Participaram da organização da oficina 2 estudantes de 

graduação do curso de Licenciatura em Ciências Naturais da FUP não mães, membros 

do PEEPMPTI. Participou a coordenadora da atividade no SIGAA, orientadora deste 

trabalho que estava na função de observadora e registradora. 

v) Mães servidoras da Universidade de Brasília: Participou como convidada a Psicóloga 

Escolar do campus FUP. 

As mães foram recebidas uma a uma bem como cada participante da oficina. É 

importante descrever que o grupo de estudantes da graduação chegou à oficina por volta de 17 

horas, já ao final das atividades. 

As participantes e os participantes foram orientadas/os a se sentarem onde quisessem. 

Das Mães Estudantes, três levaram suas crianças. A criança de nome fictício Fruto do Ipê1 tinha 

a idade de 03 anos; a criança, com nome fictício Pequi, tinha 09 anos e a terceira criança; nome 

fictício Cajazinha, tinha 00 anos na data da oficina. 

 
1 A escolha dos nomes fictícios das crianças foi em homenagem aos frutos típicos do Cerrado. 



   

 

   

 

Após todas2 se sentarem, a pesquisadora se apresentou e apresentou a equipe executora. 

Introduziu a oficina e seu objetivo, explicando que se tratava de um método de construção de 

dados para seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e que os diálogos precisavam ser 

gravados, caso elas permitissem. Esse registro em áudio é fundamental para o registro 

minucioso das falas. As participantes foram informadas que a coordenadora da atividade e 

orientadora desse trabalho e a própria pesquisadora fariam registros em diário de campo, sempre 

que necessário. 

Com o anúncio da pesquisa, todas as pessoas participantes aceitaram participar da 

pesquisa. Portanto, a pesquisadora leu o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

(ver apêndice B) onde a pesquisadora destacou o comando que nortearia a narrativa das 

participantes: “me conta como tem sido sua experiência na Universidade de Brasília como Mãe 

e Estudante”. Pedimos que cada mãe falasse uma de cada vez para que houvesse a gravação do 

áudio das narrativas. 

 Todas as pessoas assinaram o documento. Com os esclarecimentos sobre a pesquisa, as 

participantes foram convidadas a sugerir como gostariam de organizar suas falas, optando por 

se apresentarem e começarem a contar como eram suas experiências como mães estudantes. 

Deixamos o tempo de fala livre para que cada uma pudesse construir seu relato de forma 

tranquila e espontânea. 

 

Procedimentos de Análise de dados 

O áudio da oficina foi gravado. Ao todo, foram 2:40 horas de gravação. O áudio foi 

capturado por celular de uma mãe participante. Ao final, o arquivo foi encaminhado para a 

pesquisadora. 

O áudio foi transcrito por dois programas de transcrição:  

1. Google Colaboratory ou Colab “é um serviço hospedado pelo próprio google que não 

requer configuração para uso e fornece acesso gratuito a recursos de computação. É 

sobretudo adequado para aprendizado de máquina, ciência de dados e educação” 

(Google, sd, web).  

Ao utilizar esse recurso, a pesquisadora necessitou de acesso ao Google Drive. A 

transcrição foi realizada em etapas, sendo: i) Instalação do Google Colaboratory; ii) 

configuração da ferramenta (ambiente de execução - alterar tipo de ambiente - Python 3 - T4 

GPU); iii) instalação das dependências, ou seja, uso do primeiro código de programação; iv) 

 
2 A partir desse trecho, vamos usar o feminino universal. 



   

 

   

 

anexo da gravação da entrevista, e renomeação do arquivo para "Maes"; v) inserção do segundo 

código de programação e alteração para "Maes"; vi) execução do segundo código, e a 

transcrição começou; vii) finalizada a transcrição foi gerado um arquivo em texto, que depois 

foi salvo no formato de PDF. 

2. Microsoft Word: É um editor de texto disponibilizado pela Microsoft. A utilização deste 

recurso foi devido à presença de um próprio transcritor de áudio, facilitando o processo 

de análise. Neste programa, a transcrição pode ser feita por gravação ou anexo de áudio.  

 

Foi necessário transcrever em todas essas ferramentas, para garantir mais confiabilidade 

no processo de pesquisa, minimizando erros de ortografia na transcrição das falas. Os dois 

programas apresentavam recursos importantes para ajudar na análise dos dados, como por 

exemplo: a separação por hora, minutos, segundos; a identificação da palestrante (participante 

1, participante 2, ...). 

O passo seguinte foi separar as narrativas das Mães Estudantes das demais narrativas 

dos grupos, pois somente essas narrativas foram consideradas como corpus de análise nesse 

trabalho. Esse processo foi feito, escutando o áudio e identificando a fala de cada participante 

Mãe Estudantes na transcrição dos dois programas. 

A técnica de Análise Textual Discursiva (ATD), conforme proposto por Moraes (2003) 

e ampliado por Moraes e Galiazzi (2006, 2011), foi utilizada para analisar as narrativas das 

Mães Estudantes. A ATD consiste em um processo interpretativo e reflexivo, estruturado em 

etapas de desconstrução e reconstrução dos sentidos presentes nos textos.  

A ATD permite uma investigação detalhada, que não apenas identifica categorias 

emergentes a partir dos discursos, mas também facilita a compreensão dos significados 

atribuídos pelas participantes aos fenômenos vivenciados. Essa abordagem possibilita uma 

construção dos sentidos, de forma a integrar e revelar as múltiplas dimensões e complexidades 

das experiências narradas, promovendo uma análise sensível às singularidades dos relatos e às 

interpretações subjetivas das participantes. 

A ATD se organiza em três etapas: i) unitarização; ii) categorização e iii) metatexto.  

No campo da pesquisa qualitativa, as etapas de unitarização, categorização e construção 

do metatexto são fundamentais para a análise aprofundada dos dados coletados. Moraes e 

Galiazzi (2011), em suas contribuições metodológicas, delineiam essas fases como 

componentes essenciais para a produção de conhecimento rigoroso e significativo. A seguir, 

apresenta-se uma síntese dessas etapas conforme a perspectiva dos autores. 

i) Unitarização 



   

 

   

 

A unitarização é a primeira etapa do processo analítico, caracterizada pela organização 

inicial dos dados brutos coletados durante a pesquisa. Segundo Moraes e Galiazzi (2011), essa 

fase envolve a transcrição, leitura minuciosa e segmentação dos dados em unidades menores 

que facilitem a análise subsequente. A unitarização permite ao pesquisador/à pesquisadora 

familiarizar-se profundamente com o material, identificando elementos relevantes que serão 

posteriormente categorizados. 

ii) Categorização 

Após a unitarização, a categorização constitui a segunda etapa, onde os dados 

organizados são agrupados em categorias temáticas ou conceituais. Moraes e Galiazzi (2011) 

enfatizam que essa fase requer uma interpretação criteriosa, na qual o pesquisador/a 

pesquisadora identifica padrões, relações e diferenças entre as unidades de sentido. A 

categorização permite a construção de estruturas analíticas que refletem a complexidade do 

fenômeno estudado. 

iii)  Metatexto 

A etapa final, a construção do Metatexto, envolve a integração e interpretação das 

categorias desenvolvidas, resultando em uma narrativa coesa e crítica que reflete a compreensão 

aprofundada do pesquisador/da pesquisadora sobre o fenômeno investigado. Os autores Moraes 

e Galiazzi (2011) retratam o Metatexto como uma síntese reflexiva que articula os achados do 

corpus com o referencial teórico, promovendo um diálogo entre dados e teoria. 

A característica central da ATD é seu caráter cíclico e dinâmico. As etapas não são 

lineares, mas interdependentes, permitindo revisões constantes à medida que novas 

compreensões emergem. Esse movimento contínuo de desconstrução (unitarização) e 

reconstrução (categorização e metatexto) garante uma análise aprofundada e reflexiva (ver 

figura 5). 

 

Figura 5: Ciclo de operações da análise textual discursiva 



   

 

   

 

 

Fonte: Pereira e Heinzle (2017, p. 178). 

 

Resultados e Discussão 

O objetivo desta pesquisa foi analisar as narrativas de Mães Estudantes da Universidade 

de Brasília a partir do conceito de experiência de Bondía (2002). Este trabalho considerou como 

corpus de análise apenas as narrativas das Mães Estudantes da Universidade de Brasília. 

Conversamos com 6 Mães Universitárias e, usando a Análise Textual Discursiva, chegamos a 

04 categorias de análise: i) Participantes; ii) Mães; iii) Estudantes e iv) Mães Estudantes 

Universitárias. 

Categoria 1 – Participantes 

Nesta categoria, apresentamos informações sociodemográficas das Mães Estudantes 

que participaram da pesquisa. Para isso, usaremos nomes fictícios que atribuímos a cada mãe. 

Os nomes foram escolhidos, considerando, por um lado, as características preponderantes de 

atuação das Mães em suas narrativas e, também, as características de flores do Bioma Cerrado. 

Escolhemos associar as características das Mães às características das Flores do 

Cerrado, porque essas flores traduzem poeticamente as qualidades das mães, mostrando como 

a natureza do Cerrado reflete significados identificados nas narrativas das Mães quanto à força, 

esperança e coragem frente às adversidades, temáticas que serão abordadas em outras 

categorias, uma vez que, nesta, vamos abordar as características sociodemográficas das Mães.   

 

i) Mãe Ipê-Amarelo (Handroanthus ochraceus)  

O Ipê-Amarelo é conhecido por sua resiliência, florescendo exuberantemente mesmo 

em períodos de seca, quando a paisagem parece estéril (Ribeiro; Walter 1998). Neste trabalho, 

o nome Ipê Amarelo foi atribuído em homenagem à força de uma mãe que mantém a esperança 



   

 

   

 

e a beleza mesmo nos momentos mais difíceis, trazendo luz e vida para quem está ao seu redor 

(ver figura 6). 

 

Figura 6: Ipê-Amarelo 

 

Fonte: Medeiros (2011) 

 

ii) Mãe Flor de Pequi (Caryocar brasiliense)  

A Flor de Pequi, delicada e perfumada, é um símbolo de coragem e resistência. O Pequi, 

além de sobreviver em solos áridos, sustenta comunidades com seus frutos (Silva; Oliveira, 

2017). O nome Flor de Pequi foi atribuído a esta Mãe em homenagem à coexistência da beleza 

e da força, proporcionando sustento e proteção, mesmo em condições adversas (ver figura 7). 

 

Figura 7: Flor de Pequi 

 

Fonte: Medeiros (2011) 

 

iii) Mãe Sempre-Viva (Paepalanthus)  



   

 

   

 

As Sempre-Vivas têm uma característica única: sua durabilidade, mesmo depois de 

colhidas. São símbolos de resiliência e perenidade (Giulietti; Pirani, 1988). O nome Sempre 

Viva foi atribuído a esta Mãe em homenagem ao fato de, independentemente das dificuldades, 

permanecer firme na atenção a seus filhos e filhas (ver figura 8). 

 

Figura 8: Sempre Viva 

 

Fonte: Medeiros (2011) 

 

iv) Mãe Flor de Barbatimão (Stryphnodendron adstringens)  

As flores do Barbatimão, embora discretas, acompanham uma árvore de propriedades 

medicinais notáveis, usada para cicatrizar feridas (Oliveira; Siani, 2012). A simbologia da flor 

de Barbatimão se conecta a esta mãe pela capacidade de proteger, enfrentar desafios e cuidar 

daquelas pessoas que ama, mesmo que perceba que sua força não é suficiente para tanto (ver 

figura 9). 

 

Figura 9: Flor de Barbatimão 

 



   

 

   

 

Fonte: Medeiros (2011) 
 
 

v) Mãe Flor de Pau-Santo (Kielmeyera coriacea)  

A flor de Pau-Santo representa coragem e resistência, florescendo em uma árvore 

robusta e adaptada às condições extremas do Cerrado (Mendonça; Felfili, 2000). Assim, esse 

nome foi atribuído a esta Mãe em homenagem à coragem para enfrentar adversidades com 

determinação. Essa flor simboliza o poder de florescer em meio às dificuldades (ver figura 10). 

 

Figura 10: Flor de Pau-Santo 

 

Fonte: Medeiros (2011) 

 

vi) Mãe Flor de Caliandra (Calliandra dysantha)  

A Caliandra, com sua aparência delicada e vibrante, é um símbolo de esperança e 

renovação. Ela atrai vida ao seu redor, como abelhas e pássaros (Oliveira; Marquis, 2002). Este 

nome foi atribuído a esta Mãe por sua narrativa inspirar nutrição, revitalização e criação (ver 

figura 11). 

 

Figura 11: Flor de Caliandra 



   

 

   

 

 
Fonte: Medeiros (2011) 

 

Sobre as Mães, apresentamos informações relevantes que estão nos quadros 1 e 2. No 

quadro 1, analisamos o tipo de maternidade exercido pelas mães, de acordo com Badinter 

(1985), Ramos (2021), Santos (2020), Fineman (2019), Ribeiro (2017) e Santos e Oliveira 

(2019). No quadro 2, apresentamos informações sociodemográficas, como idade, curso, campus 

etc.  

 

Quadro 1: tipo de maternidade. 

Mãe Tipo de Maternidade  

Mãe Ipê-Amarelo Maternidade Solo 

Mãe Flor de Pequi Maternidade Solo 

Mãe Sempre-Viva 
Maternidade 

Compartilhada 

Mãe Flor de 
Barbatimão 

Maternidade 
Compartilhada/ 

Maternidade Atípica 

Mãe Flor de Pau-Santo Maternidade Solo 

Mãe Flor de Caliandra 

Maternidade 
Compartilhada/ 

Maternidade Atípica 

 

Fonte: Autora (2025). 



   

 

   

 

Quadro 2: informações sociodemográficas das Mães Estudantes. 

Mãe e 
Idade atual 

Idade 
em que 
foi mãe 

Quantidade 
e gênero 
dos/as 

filhos/as 

Nível 
Educacional 

Curso 
Semestre 

Campus 
Local de 

Residência 

Mãe Ipê-
Amarelo 

23 
20 01 Menina 

Superior 
cursando  

Licenciatura 
em Ciências 

Naturais 
10° 

FUP 
Planaltina-

DF 

Mãe Flor de 
Pequi 

31 
22 01 Menina 

Doutorado 
Cursando 

Programa de 
Pós-

graduação em 
Educação em 

Ciências 
01° 

Darcy 
Ribeiro 

Planaltina -
DF 

Mãe 
Sempre-

Viva 

40 

17 02 Meninas 
Superior 
Cursando 

Licenciatura 
em Ciências 

Naturais 
6° 

FUP 
 

Lago Oeste 
Sobradinho- 

DF  

Mãe 
Barbatimão 

27 
24 

01 Menina; 
01 menino 

Superior 
Cursando 

Pedagogia 
09° 

Darcy 
Ribeiro 

 

Planaltina-
DF 

 

Mãe Flor de 
Pau-Santo 

43 
20 

01 Homem 
adulto e 02 
Mulheres, 
sendo uma 

adulta e uma 
adolescente 

Superior 
Cursando 

Licenciatura 
em Ciências 

Naturais 
7° 

FUP 
 

Planaltina-
DF 

Mãe Flor de 
Caliandra 

38 
23 03 Meninas 

Superior 
Cursando 

Licenciatura 
em Ciências 

Naturais 
12º 

FUP 
Sobradinho-

DF 

 

Fonte: Autora (2025)



   

 

   

 

Categoria 2 – As Mães 

Nesta categoria, apresentamos os significados construídos pelas Mães Estudantes 

referentes ao posicionamento Mãe. 

Para apresentar esses significados, construímos subcategorias que apresentaremos a 

seguir. 

• Subcategoria 1 – Maternagem: aqui, apresentamos os significados relacionados aos 

vínculos que as Mães participantes têm na relação com suas filhas e/ou seus filhos. 

 

“Então eu abri mão de todas as minhas outras áreas da vida pra ser mãe e ser universitária e a partir 

do momento que eu tomei essa decisão, porque eu entendi que eu estaria ali pra minha filha (...)” 

(Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

“A maternidade não são mil flores. Tem várias coisas que me incomodam, que me chateiam, que eu não 

queria ter que fazer, mas a gente faz pelo amor, pelos nossos filhos e por responsabilidade” (Trecho de 

Fala da Mãe Flor de Pequi). 

 

Gradvohl et al. (2014) e Silva et al. (2021) destacam que a maternagem se relaciona ao 

vínculo que a mãe estabelece com seu filho e sua filha. Tem a ver com o empenho da Mãe em 

se conectar com seu filho e sua filha e, deliberadamente, desejar estar perto, assumindo o 

compromisso de amar e cuidar. 

Essas falas corroboram a teoria de Badinter (1985) ao destacar a ideia de que a 

maternidade, embora desafiadora, está associada a decisões pessoais e sociais, e não a um 

"instinto natural". 

Por isso, a categoria Maternagem é formada por duas subcategorias associadas: 

motivação e esperança. 

 

Subcategoria 1.1 – Motivação: Como consequência da Maternagem, as Mães 

Estudantes Participantes da pesquisa enunciaram a Motivação e a Esperança. Dessa forma, a 

subcategoria Motivação se refere à força ou impulso, que veem das filhas/dos filhos, para 

realizarem as ações que precisam realizar.  

 

“Primeiramente quero agradecer Pequi, minha pequena companheira que esteve comigo do início ao 

fim dessa jornada, em cada aula, em cada página escrita, mais do que uma presença, foi ela quem me 

deu a motivação (...) pra começar e concluir este projeto, pensando no seu futuro; no entanto, também 

foi Pequi quem se sacrificou lidando com minhas ausências a falta de tempo e os períodos em que eu 

estava frustrada ou triste mesmo sendo apenas uma criança, ela conseguiu entender o momento que 



   

 

   

 

estávamos vivendo. Hoje, escrevo pra poder te mostrar no futuro, filha sem dúvida, essa dissertação foi 

feita a quatro mãos quem mais tem esse privilégio? Obrigada amor da minha vida” (Trecho de Fala da 

Mãe Flor de Pequi). 

 

Sobre a maternidade gerar motivação, percebemos que a maternidade, para as 

participantes que a vivem como maternagem, é entendida como uma oportunidade, uma 

potência que gera posicionamentos positivos no que se refere à melhoria de vida para si e para 

as crianças ou adolescentes sob sua guarda. 

   

Subcategoria 1.2 – Esperança:  refere-se à expectativa que essas mulheres têm de que 

podem alcançar metas. 

 

“(...) Na pandemia eu falei, gente, eu preciso fazer essa faculdade, eu preciso dar um futuro pra mim, 

pra minha pequena e ver que agora, que esses dois anos, né, no caso agora quatro, e o ano que vem eu 

tô me formando também, então assim, eu consegui, sabe, essa superação, eu diria, foi um ato de 

superação, de resistência” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

Em parceria com a Motivação, temos a Esperança, entendida como a “combinação do 

estabelecimento de metas com a tenacidade e a perseverança para ir atrás delas e a confiança 

nas próprias habilidades" (Brown, 2020, p. 96). 

 

• Subcategoria 2 – Dedicação: refere-se ao empenho das Mães participantes para atender 

as necessidades que elas pensam que os/as filhos/as possuem. 

 

“e aí você começa a formar uma estrutura financeira, estrutura de dar talvez uma escola sei lá, o que 

você  planejar pra sua filha, você quer colocar no balé você tem uma estrutura, você tem toda, tudo que 

o seu dinheiro pode proporcionar e você começa a se encaixar naquela estrutura quando é que você 

vai pensar, não, eu vou largar tudo, agora eu vou estudar o mestrado, não, você não larga você vai 

adiando você vai adiando, porque não, porque eu não posso tirar minha filha da escola não, porque 

agora eu não posso tirar, fazer isso com ela, não, porque agora  ela tá na fase que ela vai precisar de 

material escolar, ela precisava só de comida, agora ela precisa de material, agora ela tá ficando 

adolescente, ela precisa de roupa pra ir bonitinho com os coleguinhas ela precisa do passeio então a 

gente vai só adiando cada vez mais porque você já garantiu uma certa estrutura, o que isso  aconteceu 

comigo, tipo assim  eu tinha um trabalho, eu tinha sonhos, mas assim eu priorizei a escola dos meus 

filhos” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pau Santo). 

 



   

 

   

 

“(...) vou fazer a matéria que dá, porque eu preciso me dividir entre ser mãe e ser estudante, então eu 

sempre ponderava muito, (...) porque eu sei que tudo que eu passei foi por um motivo, então se há 

disciplinas que eu não peguei no tempo certo, foi porque eu estava sendo mãe, e eu não ia conseguir de 

fato conciliar aquilo, e naquele momento não dava (...)” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

Os relatos evidenciam o constante desafio das mães universitárias em conciliar 

maternidade e vida acadêmica, frequentemente postergando seus projetos em prol do bem-estar 

dos filhos. A Mãe Flor de Pau Santo destaca como a busca por estabilidade financeira e 

melhores condições para os filhos leva à renúncia ou adiamento dos estudos, ilustrando a 

penalidade da maternidade (Pereira, 2021) e a desigualdade na divisão do trabalho doméstico 

(Badinter, 1985). Já a Mãe Flor de Ipê Amarelo apresenta uma estratégia de adaptação, 

ajustando sua trajetória acadêmica às demandas da maternidade, evidenciando a necessidade de 

políticas institucionais mais inclusivas (Leitão & Vieira, 2020). 

 

Categoria 3 – As Estudantes 

Essa categoria foi criada para apresentar os significados construídos pelas participantes 

sobre ser Estudante. Ela engloba comportamentos, sentimentos e reflexões que elas teceram 

sobre atuar como estudante, considerando, também, a maternidade. 

 

• Subcategoria 1 – Acolhimento: nesta subcategoria, apresentamos as narrativas das 

participantes sobre a chegada delas à universidade: a dimensão do sonho, da con-

quista e do desejo. 

 

“Então quando você fala assim, nesse negócio de entender o seu sentimento, esse autoconhecimento e 

tudo mais, eu me identifico bastante com essa parte, porque pra mim isso foi uma parte bem difícil no 

começo, eu chorava todo dia nesse espelho da fome, para vocês entenderem, quase todos os dias, eu 

tava chorando no banheiro e falando o que eu tô fazendo aqui, eu vou desistir, eu vou desistir, eu não 

vou conseguir mais, graças a Deus, eu encontrei pessoas, né, no caminho que, apesar de não serem 

mães, me acolheram e compreenderam o que eu tava passando, essa jornada que eu tava seguindo, e 

me apoiaram, assim, grandes amigos, que eu também tenho as pessoas que eu vou levar pra vida, e que 

me deram a mão, porque se não fosse, não teria sido, a Fulana, Fulana é minha mãe, né, eu não posso 

nem falar nada, porque é uma pessoa muito importante nesse sentido, porque acho que sozinha 

realmente a gente não consegue.” (Trecho de fala da Mãe Flor de Caliandra). 

 

“Sim, é um espaço, né, um espaço de acolhimento mesmo, e aí isso me ajudou bastante, assim, trabalhar 

na extensão, eu foquei em dois projetos, porque eu sabia que se eu ficasse  passeando por vários lugares, 



   

 

   

 

pra várias coisas, eu não ia conseguir dar o melhor em nada, eu ia fazer tudo, então eu trabalhei desde 

o início quando eu entrei, eu trabalhei aqui, no Educação e Psicologia em Fulana, e trabalhei no 

Biogama, e aí o Biogama é um projeto muito bom, trabalhei lá também, quando eu conheci a Flor de 

Pequi, ela ainda era do Biogama, e aí o Biogama ele tem atividades em períodos muito específicos, né, 

então isso também ajuda. A gente consegue trabalhar e não precisa estar presente o tempo todo lá no 

laboratório, não precisa se preocupar com muitas atividades acontecendo, e a gente tem que dar conta, 

então desde que eu entrei na faculdade eu trabalho no Biogama, trabalho aqui na Educação e 

Psicologia, e isso me ajudou bastante” (Trecho de fala da Mãe Flor de Caliandra). 

 

As pesquisas de Moreira (2018) e Pereira (2021) reforçam que o Acolhimento às Mães 

que estudam é essencial para que elas se mantenham vinculadas à Universidade. Esse 

Acolhimento se refere ao conjunto sistemático de ações que favorecem o pertencimento delas 

ao espaço acadêmico. 

 

• Subcategoria 2 – Redes de Apoio Acadêmicas: essa subcategoria se refere à cons-

trução de redes de apoio com colegas e profissionais da universidade. Trata-se das 

ações de aproximação com colegas, docentes e corpo técnico administrativo da uni-

versidade. 

 

“Eu participo de um grupo de mães lá na própria faculdade no Darcy e eu vejo muito relato de mães 

falando assim que os professores não são receptivos com elas, tem professor que reclama que a mãe 

saia da sala porque tá levando o bebê, o bebê tá chorando e aí eu tive muita sorte de pegar professores 

que eles pegam meus filhos pra poder cuidar, né, isso assim é uma coisa que pra gente que é mãe é 

maravilhoso” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“(...) vocês podem pegar eu não tenho problema nenhum, pode pegar  porque vocês me ajudam 

exatamente e eu falei se eu estiver incomodando, por favor me desculpe, mas eu não tenho o que fazer 

eu preciso trazer minha filha porque senão eu não estudo e aí quando o meu filho agora mesmo ele tá 

doente aí fica em casa, eu não mandei pra creche e aí eu perco a aula, a minha sorte é que agora tá 

tendo semana universitária, eu não peguei oficinas todos os dias, então eu tô tranquila pra conversar 

mais mas quando ele tá em casa não posso ir pra faculdade porque eu não consigo” (Trecho de Fala 

da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“Então assim, o fulano, filho do Ciclano, me buscava em casa de carro, porque eu vinha com a Pequi, 

em época de chuva, assim ele ia lá me buscar, me levava embora, e tudo isso, e assim, ela sempre foi 

minha responsabilidade, então aqui em Brasília eu não tenho ninguém, não tenho nenhuma rede de 

apoio, então ela tá sempre comigo (...). Outra coisa, quando eu entrei aqui na FUP, eu me apaixonei, 



   

 

   

 

pelos professores, pelos servidores, então assim, eu precisava fazer aula de laboratório, por exemplo, 

a Pequi não podia entrar no laboratório, eles abriam a exceção, colocava ela num lugarzinho, 

sentadinha, a professora do laboratório, ficava com ela, um tempão, sentada, conversando, brincando, 

por exemplo, ia fazer alguma aula com algum professor, a Beltrana, por exemplo, pegava a massinha, 

vem Pequi, senta, e a Pequi pequenininha, um, dois, três anos, agora que ela tá desse tamanho, né, 

antes ela era pequena, e conversava e corria pra todo lado, e assim, já teve várias vezes que eu me 

sentia incomodada, porque você fica com medo, né, de estar incomodando, de estar atrapalhando a 

aula, lembro que eu cheguei um dia no Fulano, eu falei assim, professor, a Pequi tá atrapalhando sua 

aula, aí ele falou assim, Flor de Pequi, acontece um fato muito estranho, quando a Pequi tá em sala, 

quando ela tá em sala, os alunos prestam muito mais atenção em mim, porque eu pegava aula com ela 

à noite, porque eu tinha que trabalhar de dia, né, então ela vinha comigo à noite, aí na aula à noite, ele 

falava que geralmente os alunos ficam muito dispersos, porque eles estão cansados, eles trabalharam 

o dia todo, então à noite eles estão cansados, qualquer coisa eles perdem atenção,  como a Pequi tava 

na sala, ele falava que ela ficava tipo brincando, escrevendo no quadro, essas coisas, e aí a Pequi 

lembrava eles que eles tinham que prestar atenção no Fulano, então ele falava que as melhores aulas 

dele era quando a Pequi tava (...)” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pequi). 

 

Pereira (2021) destaca a maternidade como uma condição que amplifica os desafios 

acadêmicos para mães, mas também aponta a importância das redes de apoio para superar essas 

barreiras. 

 

• Subcategoria 3 – Normas Institucionais: diz respeito às críticas que as 

participantes fizeram quanto às Normas Institucionais da Universidade sobre 

concessão de benefícios e regras acadêmicas. 

 

“Essa estrutura física é muito importante também, que era uma coisa que eu sentia muita falta, quando 

eu tinha né, tipo, onde eu vou com ela, eu tô tendo aula até meio-dia, depois eu tenho aula quatro, onde 

eu fico com essa criança aqui nessa faculdade, sabe, então você tem esse LAPEC eu fico lá no LAPEC 

da Fulana, eu cato dois negócios desses daqui, e vou com ela pra lá, vou ponho no chão, então eu sentia 

falta dessa estrutura, que eu acho que é algo que pudesse ser feito por nós, que é fácil de ser resolvido, 

sabe?” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pequi). 

 

“Então assim, a outra coisa, é o RU, a Pequi não podia almoçar no RU, porque é só o pessoal da 

LEDOC que os filhos podem, o pessoal da RU nunca cobrou dela, então ela sempre entrou, sempre 

almoçou, tudo bem que é um pra cada a proteína e a fruta, então era uma fruta, uma proteína, mas a 

gente dividia e comia super bem, então isso é muito importante, porque se ela não tiver essa alimentação 

aqui, como que eu me alimentaria com ela, sabe” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pequi). 



   

 

   

 

 

“Então tem que ter de algum jeito um apoio pra as mães tipo o apoio é um lugar pra ela ficar de alguma 

forma, uma verba destinada pra isso um auxílio financeiro por exemplo, vamos pensar no RU, o RU, 

por que não pode ser pra mãe e pra criança já que a mãe é da assistência, por que o filho também não 

pode? Gente, isso não vai mudar praticamente nada o tanto que a criança come é isso aqui são coisas 

que as vezes pelo menos na minha cabeça, que eu não sou gestora não entendo, na minha cabeça é 

super simples de resolver, entendeu?” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pequi). 

 

“Então vai abrir a creche no ano que vem, mas eu fiquei muito se eu não me engano são só 30% de 

vagas destinadas para mães estudantes e servidores eu não sei, mas tem uma porcentagem pequena de 

vagas pra mães, alunas e pros filhos dos servidores gente, mas o que tem de mãe precisando de colocar 

filho na creche e por que tem só esse tantinho de vaga?” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“Tudo muito novo também, e saber que assim, eu não ia ter uma creche pra deixar ela,  porque não 

tenho aqui na faculdade, né, justamente porque a gestão da universidade não pensa nas mães, enquanto 

estudantes, então eu acho que isso também é muito importante, a cada momento que a gente fala sobre 

a mãe e o seu papel, mãe, mas também querendo fazer a sua vida e ser independente, né, no mesmo 

sentido, é pensar em como a gente precisa adquirir recursos pra isso, pra apoiar aquela mãe, que 

muitas vezes vai ser uma mãe solo, vai ser uma mãe que vai ter que lidar com tudo ali sozinha” (Trecho 

de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

As reivindicações por políticas institucionais refletem as discussões de Leitão e Vieira 

(2020), Moreira (2018) e Pereira (2021) sobre a necessidade de reformas estruturais para incluir 

mães estudantes. Por outro lado, percebemos que as políticas específicas de Mães Estudantes 

ainda são recentes na Universidade de Brasília e parecem ainda não ter impactado a experiência 

das participantes Mães Estudantes desta pesquisa (UnB, 2024).  

O que os estudos aos quais tivemos acesso indicaram foi que Mães Estudantes têm 

significativas queixas sobre Apoio Institucional das Universidades e essas queixas passam pela 

garantia da permanência e do sucesso acadêmico delas. 

 

Categoria 4 – As Mães Estudantes Universitárias 

Ser Mãe Estudante não é ser só Mãe e não é ser só Estudante. Trata-se de uma 

configuração identitária outra, na qual há uma combinação singular de dois posicionamentos 

sociais distintos: um que requer comportamentos de cuidado com um ser humano dependente 

delas (Santos; Ribeiro, 2017) e outro no qual se deseja autonomia, rotina de estudos com vistas 

à aprendizagem de uma profissão, afinal, não se trata, apenas, de ser estudante, mas de ser 



   

 

   

 

Estudante Universitária, que está vinculada a um processo educativo que é organizado o 

desenvolvimento de competências técnicas, éticas e estéticas relativas a uma atuação 

profissional (Santos;  Ribeiro, 2017). 

Para garantirem esse posicionamento singular, as Mães Estudantes desenvolvem 

estratégias, que são métodos de atuação que implicam decisões sobre a organização do tempo; 

manejo da execução das atividades acadêmicas e garantia de rede de apoio. 

 

“E aí no começo  pegava poucas  disciplinas, porque o horário não me permitia estar lá o tempo todo 

e tinha algumas situações que eu sabia que ia ser eu e eu, e aí depois disso eu vi que as coisas estavam 

caminhando, que talvez não estaria tudo perdido, eu fui fazendo as coisas com calma, não me cobrando 

muito também no ponto da universidade, porque a gente sabe que tem que ter uma dedicação bem 

maior, mas eu vou fazer a matéria que dá, porque eu preciso me dividir entre ser mãe e ser estudante” 

(Trecho de Fala da Mãe  Flor de Ipê Amarelo). 

 

“E aí teve outros professores também, que assim, me viram grávida no EAD, se sentiram totalmente 

motivados pelo meu empenho, sabe, tipo, é, nessa questão de ver que eu não ia largar de mão, mas por 

um objetivo meu, né, no caso também, sem comparar qualquer outra situação, mas eu coloquei aquilo 

ali pra eles, eu fazia questão que eles vissem, por tanto que eu estava me esforçando, pra que de alguma 

maneira eles pudessem ter a empatia de serem, no mínimo, compreensivos, né, então assim, muitas 

vezes eu nunca deixei de fazer um trabalho, de entregar alguma coisa, porque eu falei, ah, eu estava 

com a minha filha, mas eu sempre chegava antes e falava, nossa, tal situação está acontecendo, 

professor, eu não vou conseguir entregar nesse prazo, tudo bem, e conversando, e mostrando pra ele a 

situação, e no final tudo dava certo, né, o trabalho saía, e ele entendia qual era o processo que eu estava 

passando, que às vezes, de fato, eu tinha que me dividir entre cuidar da minha filha e deixar o trabalho 

pra fazer na madrugada, porque eu precisava cuidar dela acima de tudo, e depois que ela fosse dormir, 

eu ia pensar no trabalho da faculdade, e isso acabava me sobrecarregando muito emocionalmente 

também, né, então... É muita coisa. É muita coisa.” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

“No começo, pra mim, isso também foi bem difícil, assim, eu me cobrava muito, porque eu olhava os 

meus colegas de turma, e eu via, assim, como que eles  conseguiam administrar o tempo deles de uma 

forma, e eu não conseguia, então eu ficava, assim, às vezes desesperada no começo, que eu pensava, 

meu Deus, eu não consegui, porque tem, sei lá, quantos trabalhos pra fazer, sei lá, quantas matérias 

acumuladas pra estudar, e eu não tô conseguindo, e até eu vencer essa etapa, assim, de sair da cobrança 

pra compreender que o meu tempo era completamente diferente, que eu vivia uma realidade totalmente 

diferente, e na época que eu entrei, eu entrei um pouco antes de você, eu não tinha nenhuma mãe, assim, 

próxima a mim, eu não conhecia nenhuma outra estudante na minha turma, nem do curso, eu fui 

conhecer bem depois, que sabe se identificasse e pudesse me falar assim, não, calma aí, calma, relaxa, 



   

 

   

 

fica tranquila, que vai dar certo, depois eu conheci a Flor de Pequi, e aí, aqui no LAPEC também, isso 

me ajudou bastante, porque eu vi um exemplo da trajetória dela, e do que ela passou, e ela já tinha 

terminado a graduação, né, ela já tava entrando no mestrado, e aí isso me ajudou bastante, porque 

acho que às vezes falta, né, a gente encontrar alguém que tenha uma característica, semelhante, tenha 

um pouco de afinidade nesse sentido, eu me senti muito perdida, até eu compreender que eu tinha o meu 

tempo, e que eu faria no meu tempo, no meu caminho, na minha trajetória, e parar de me comparar e 

ficar achando que eu deveria render tanto quanto, ou render mais, ou qualquer coisa nesse sentido, do 

que os meus colegas que estavam ali, numa realidade completamente diferente que a minha” (Trecho 

de fala da Mãe Flor de Caliandra). 

O conceito de experiência como algo que "nos transforma" (Bondía, 2002) é reiterado 

nas falas das mães ao descreverem a maternidade e o impacto em suas trajetórias acadêmicas. 

Categoria 4.1 – Modos de Execução do posicionamento Mãe Estudante 

Universitária 

Nas narrativas, percebemos que há modos de execução desse posicionamento singular. 

A categoria Modo de Execução foi inspirada no trabalho de Caixeta e Barbato (2004). Neste 

trabalho, modo de execução é uma categoria de segunda ordem que apresenta os significados 

enunciados pelas Mães Estudantes Universitária sobre as maneiras que atuam para darem conta 

dessa identificação: Mãe Estudante Universitária. 

Para detalhar melhor a Categoria Modo de Execução, descrevemos subcategorias que 

auxiliam na compreensão das estratégias que as mães usaram para construir o posicionamento 

Mãe Estudante Universitária. Identificamos 04 subcategorias, a saber: 

 

• Subcategoria 1 – Disciplina: nesta subcategoria, descrevemos os comportamentos das 

Mães Estudantes Universitárias que garantiam condutas organizadas de ordenamento 

das atividades que precisavam desempenhar no dia a dia. 

 

 “Como eu consegui a vaga na creche dela, ficava o dia inteiro então eu conseguia e optava fazer mais 

matérias que às vezes eu nem gostava, de dia porque é o meu horário, entendeu? é o horário que eu 

tenho pra fazer livremente as coisas as matérias da tarde que sempre eram até 5, 6 horas eu evitava 

pegar, quando não dava mais que eu tinha que pegar, eu vinha e fazia todo o acordo de a van deixar  

ela aqui, entendeu? graças a deus também é um caminho que a van faz” (Trecho de Fala da Mãe Flor 

de Ipê Amarelo). 

 



   

 

   

 

“Eu falei, ah, não vou desistir vou continuar aí, reduzi um pouquinho as matérias falei, vou diminuir 

porque meu filho tava tendo muitas consultas e aí eu diminui e peguei duas matérias só falei, ah, a UNB 

tava com aquela flexibilidade que eu falei, vou fazer só duas fiz as minhas duas matérias os professores 

foram muito bem receptivos comigo” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

Ambos os relatos reforçam que, apesar dos desafios, o suporte adequado pode 

possibilitar a continuidade dos estudos, destacando a necessidade de políticas educacionais que 

garantam maior acessibilidade e inclusão para mães universitárias. 

 

• Subcategoria 2 – Negociação: nesta subcategoria, descrevemos os comportamentos 

das Mães Estudantes Universitárias referentes à solicitação de apoio. Diz respeito ao 

diálogo com familiares e comunidade acadêmica, em especial docentes, para exercerem 

o posicionamento Mãe Estudante Universitária. É uma categoria relacionada às redes 

de apoio dentro e fora da Universidade. 

 

“Eu tenho que ler um texto um texto, não, eu tenho que ler vários textos porque os professores passam 

textos gigantes e são cinco matérias, cinco textos gigantes pra gente estudar esse semestre eu tive um 

professor que assim acho que ele foi iluminado ele virou pra mim e falou assim, olha, não, vem aqui 

que eu vou te passar uns exercícios pra você fazer em casa, você não precisa vir pra faculdade eu falei, 

nossa professor, muito obrigada” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“(...)  realmente não é fácil e aí a gente tenta organizar as coisas tudo direitinho nunca  sai 100%, mas 

a gente tenta, e aí agora eles estão assim me dando apoio pra estar lá não desiste, segue em frente que 

a gente tá aqui pra ajudar você e que a gente quer você lá e o meu esposo fala assim oh, tô te ajudando 

aqui mas eu quero que você forme eu falo assim, formo, um ajudando o outro então isso é bom quando 

a gente tem o apoio da família  (...) ” (Trecho de Fala da Mãe Sempre-Viva). 

 

“E os desafios dentro da faculdade foram muitos também, mas por uma questão de estrutura, eu diria, 

não por uma falta de empatia de um professor, algo do tipo, muito pelo contrário, na FUP 

principalmente eu me senti muito acolhida, porque eu via que as pessoas tinham empatia mesmo, elas 

viam que eu estava ali, elas viam meu esforço, então muitas pessoas às vezes falam algum comentário 

de algum professor, e eu falo, nossa, mas assim, eu não sei se é porque eu fui mãe, ou se foi a forma 

como fui aluna, mas aquele professor me deu todo suporte, porque ele nunca duvidou de mim (...) 

(Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo).  

 

A negociação é uma habilidade social relevante para as interações sociais, porque ela implica 

diálogo e a possibilidade de combinados que favorecem as pessoas em suas atuações.  



   

 

   

 

 

• Subcategoria 3 – Luta: expressa os comportamentos das Mães Estudantes Universitá-

rias para obter apoio institucional, emocional, social e financeiro. Trata-se de uma sub-

categoria vinculada à temática do Apoio Institucional, que é a responsabilidade da Uni-

versidade com estudantes que são mães. 

 

“Eu também não tive creche, aqui não tinha creche,  inclusive eu fui na direção, fui num monte de lugar, 

porque aqui tem a creche, né, a ciranda, e eu queria de algum jeito colocar ela aqui, porque eu falava, 

gente, eu preciso de algum jeito, aí fui na direção, fui na época, o diretor,  conversei com ele, conversei 

com a direção da ciranda, ninguém autorizou a Pequi ficar lá, só é pra quem é da LEDOC que não 

aceitava, eu falei, beleza, vamos lá, continua, e aí foi, e nisso, aí eu achei uma creche aqui perto, que 

era um valor mais acessível, eu consegui colocar a Pequi lá, mas como eu não tinha rede de apoio 

financeira também, então eu precisava trabalhar, então eu trabalhava aqui na faculdade mesmo (...) 

tudo porque eu precisava de dinheiro, então eu precisava das bolsas que a faculdade me dava, eu 

recebia o auxílio moradia aqui, que era o que pagava o meu aluguel, mas não conseguia o 

socioeconômico. Na minha época, não tinha um auxílio creche que hoje tem, aí eu até fui lá várias 

vezes, ficava pedindo, enchendo o saco do povo da Assistência estudantil, eles me ajudavam porque 

eles conseguiam, e assim eu fui indo um dia de cada vez (...) fazendo todas as bolsas que eu podia, tudo, 

e com esse auxílio da minha rede de apoio que foram os meus colegas” (Trecho de Fala da Mãe Flor de 

Pequi). 

 

Esse cenário reforça a penalidade da maternidade (Pereira, 2021), que coloca as mães 

em situação de vulnerabilidade ao exigir que conciliem estudos, trabalho e responsabilidades 

maternas sem suporte adequado. Além disso, sua persistência na busca por assistência estudantil 

reflete a luta constante das mães estudantes para acessar políticas de permanência, muitas vezes 

burocráticas e limitadas. O apoio de colegas, mencionado como uma rede de suporte essencial, 

evidencia a importância da solidariedade coletiva dentro do ambiente universitário, mas 

também expõe a insuficiência das políticas institucionais voltadas a essa demanda. 

 

• Subcategoria 4 – Autocobrança: diz respeito aos significados que as participantes ex-

pressaram em relação às exigências de suas próprias atuações. Trata-se dos significados 

relativos à pressão que as Mães Estudantes Universitárias colocaram sobre si mesmas 

para atingir objetivos que desejam alcançar. 

 

“(...) eu me cobrava muito, porque eu olhava os meus colegas de turma, e eu via, assim, como que eles 

conseguiam administrar o tempo deles de uma forma, e eu não conseguia, então eu ficava, assim, às 



   

 

   

 

vezes desesperada no começo, que eu pensava, meu Deus, eu não consegui, porque tem, sei lá, quantos 

trabalhos pra fazer, sei lá, quantas matérias acumuladas pra estudar, e eu não tô conseguindo (...)”  

(Trecho de Fala da Mãe Flor de Caliandra). 

 

“Mas eu acho que isso também tem a ver como você se cobra, porque por exemplo eu sou muito 

exigente, não tanto com as outras pessoas, mas eu sou exigente comigo, eu sou exigente comigo, eu 

quero coisas perfeitas, eu quero me sair bem, eu quero sentir que eu fui bem e eu nunca me sinto bem. 

(...) Eu exijo, eu exijo de mim não é as pessoas que cobram de mim. Eu me cobro eu não me permito 

quando me sai mal meu negócio eu já pensei em desistir, mas eu sei que eu me sentiria tão fracassada 

em desistir eu continuo sofrendo aqui mesmo eu continuo sofrendo” (Trecho de Fala da Mãe Flor de 

Pau Santo). 

 

Os relatos das Mães Flor de Caliandra e Flor de Pau Santo destacam o impacto da 

autocobrança e do perfeccionismo na trajetória acadêmica das mães universitárias. A 

comparação com colegas sem filhos/as e a dificuldade em administrar múltiplas 

responsabilidades geram frustração e exaustão, evidenciando a sobreposição de papéis e a 

pressão social para que as mulheres desempenhem suas funções com excelência (Pereira, 2021). 

Além disso, a internalização da necessidade de superação constante leva ao sentimento de 

fracasso diante da possibilidade de desistência, reforçando a cultura do sacrifício materno 

(Badinter, 1985). 

 

Categoria 4.2 – Consequências do posicionamento Mãe Estudante Universitária 

Inspiradas em Caixeta e Barbato (2004), entendemos que os Modos de Execução do 

posicionamento Mães Estudantes Universitárias trazem consequências para as participantes da 

pesquisa, que serão apresentadas por meio das subcategorias que compõem essa categoria. 

 

• Subcategoria 1 - Sobrecarga: diz respeito à consequência percebida pelas participan-

tes sobre os resultados do acúmulo de funções que exercem, como cansaço, esgota-

mento, estresse. 

 

“Peguei cinco matérias tem um dia que eu fico o dia inteiro com a Cajazinho  na faculdade. É cansativo 

pra mim é cansativo pra ela, mas a gente fica lá. Eu não tenho o que fazer e aí é isso assim, eu me sinto 

muito, muito sobrecarregada, muito sufocada mesmo com tantas coisas, mas eu não quero desistir, eu 

falei recentemente pra minha prima eu não quero sair da UNB. A minha mãe falou, não, porque que 

você não vai pra outra faculdade é  transfere pra outra faculdade e eu falei não, eu não quero sair da 



   

 

   

 

UNB uma colega minha falou tenta fazer a pedagogia EAD na UNB também, eu falei mas vir pra UNB 

me faz respirar novos ares porque eu só fico dentro de casa o dia inteiro se eu não tô em casa eu tô no 

hospital com os meus filhos em consulta então, ou eu tô em casa, ou eu tô no hospital” (Trecho de Fala 

da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“Às vezes a mãe é tão sobrecarregada que ela para de olhar pra si, ela começa tanto olhar pro outro 

que é uma terceira pessoa que ela vai dar as coisas que ela começa a sentir, ela vai se privando. E ela 

só precisa ser escutada. Ela só precisa ter alguém pra acolher ela de fato ali. E às vezes você reclama 

de alguma coisa, não é nem no sentido de reclamar, é de desabafar. E a pessoa te julga por você estar 

reclamando. Vai ter, minha filha, porque aqui não é bem assim que funciona as coisas. E não é porque 

eu escolhi ter filho, que eu sou muito feliz com essa escolha, que eu sou obrigada a ser feliz o tempo 

inteiro com tudo o que acontece. Não é!”  (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pequi). 

 

“Porque a responsabilidade de ser mãe sempre foi minha, por mais que os meus pais pudessem me 

ajudar de repente financeiramente, ou de alguma outra forma, a responsabilidade presencial, que é 

para ser minha e do pai, e como o pai é ausente, então, fica tudo sobrecarregado para mim” (Trecho 

de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

“Eu me separei, fiquei sozinha com as meninas também, e aí morava em Planaltina de Goiás, tava 

sozinha com elas lá, tinha a minha irmã lá que morava próximo, mas a minha irmã tinha a vida dela, 

tinha as crianças dela, e ela tinha o trabalho dela, e ela saía de madrugada, chegava à noite, então 

nesse sentido ela não podia me apoiar, e era a pessoa mais próxima que eu tinha, e aí nessa época eu 

fiquei muito, muito, muito sobrecarregada de tudo, de ter que manter a logística das meninas de escola, 

e manter a minha disciplina aqui dentro também, porque a gente sabe que se a gente não tiver o mínimo 

de disciplina no estudo, na realização das atividades, em tudo que a gente se propõe a fazer aqui dentro, 

também a gente não consegue prosseguir, então eu me senti muito sobrecarregada nessa época, eu 

trabalhava aqui já com a Fulana, no laboratório, então isso me ajudou bastante também, porque aqui 

eu tinha um pouco mais de flexibilidade, de fazer os horários, de cumprir a carga horária” (Trecho de 

fala da Mãe Flor de Caliandra). 

 

Os relatos evidenciam a sobrecarga enfrentada pelas mães universitárias, a Mãe Flor de 

Barbatimão expressa o esgotamento físico e emocional de conciliar sua rotina acadêmica com 

os cuidados maternos, mas também ressalta a universidade como um espaço de respiro e 

pertencimento. Já a Mãe Flor de Pequi aborda o julgamento social sofrido por mães que 

desabafam sobre suas dificuldades, reforçando o peso da expectativa de que a maternidade deva 

ser vivida apenas com felicidade. A Mãe Flor de Ipê Amarelo e a Mãe Flor de Caliandra 

destacam a ausência ou insuficiência de suporte familiar e paterno, evidenciando como a 



   

 

   

 

maternidade solo amplifica as dificuldades acadêmicas. Esses relatos reforçam a necessidade 

de políticas institucionais que ofereçam suporte emocional, estrutural e acadêmico para garantir 

que as mães estudantes possam permanecer e progredir na universidade sem comprometer sua 

saúde mental e bem-estar. 

 

• Subcategoria 2 – Culpa: diz respeito aos sentimentos que as mães expressaram, 

quando avaliaram negativamente suas ações. 

 

“Eu fico assim, me sentindo sufocada com tanta coisa e aí, eu não faço terapia, mas isso aqui, pra mim, 

foi uma grande terapia! Poder falar e eu ainda não conversei isso com ele, com meu marido, mas poder 

falar um pouco, tirar o peso das minhas costas eu me senti sim eu me sinto muito, muito, muito culpada, 

porque as vezes meu filho tá chorando eu tô querendo estudar, e aí eu brigo com ele pra ele ficar quieto, 

e aí eu fico assim mas eu não devia ter brigado com ele porque aí vem muita, muita, muita muita culpa 

dentro de mim,  porque eu não dou conta de estudar e cuidar dos meus filhos, ou eu não dou conta de 

estudar e de cuidar deles e de cuidar da casa as vezes” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

“Eu passei em outros períodos da minha vida, muita dificuldade por eu deixar de fazer alguma coisa, 

porque não tinha alguém, porque minha mãe também trabalhava, de ter às vezes, estar combinado com 

a pessoa, a pessoa não ir, de ter que levar para o trabalho, de às vezes incomodar, tipo já chegou a 

situação de diretor reclamar comigo, porque eu não tinha, porque eu estava levando o filho para a 

escola, porque eu não tinha onde deixar,  com quem deixar, então todas, e essa situação é angustiante, 

a situação de incômodo, de não ter apoio, e aí, eu fiz errado, porque eu acho que vocês estão super 

certas de ter continuado  esse período, mesmo, junto à  maternidade e os sonhos,  e o plano de vida, 

porque eu abri mão (...)” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Pau Santo). 

 

Os trechos apresentados reforçam os desafios emocionais, estruturais e sociais 

enfrentados pelas mães universitárias. A fala da Mãe Flor de Barbatimão revela o peso da culpa 

materna, um sentimento amplamente discutido na literatura sobre maternidade e desigualdade 

de gênero (Badinter, 1985). A sobrecarga emocional gerada pela tentativa de equilibrar os 

estudos, o cuidado com os filhos e as responsabilidades domésticas reforça a necessidade de 

redes de apoio e políticas institucionais que contemplem a realidade dessas mulheres (Pereira, 

2021). 

Por sua vez, a fala da Mãe Flor de Pau Santo destaca a ausência de suporte e o sentimento 

de inadequação vivenciado por muitas mães no ambiente acadêmico e profissional. A 

dificuldade em encontrar alguém para auxiliar no cuidado dos filhos, a necessidade de levá-los 

para o trabalho e a cobrança institucional ilustram como a maternidade ainda é vista como um 



   

 

   

 

fator de obstáculo, e não como uma dimensão legítima da vida das mulheres (Leitão & Vieira, 

2020). Além disso, a reflexão sobre a renúncia de oportunidades em prol da maternidade reforça 

a ideia da penalidade da maternidade, termo utilizado por Pereira (2021) para descrever as 

desigualdades vivenciadas por mães no mercado de trabalho e na educação superior. 

 

• Subcategoria 3 - Resiliência: diz respeito à capacidade de as Mães Estudantes Univer-

sitárias enfrentarem desafios e superarem as dificuldades de se posicionarem como 

Mães Estudantes Universitárias. 

 

“(...) Eu entendi que eu precisava lidar comigo pra entender o que eu tava vivendo ali, e justamente 

discernir que eu tenho coragem, eu tenho força pra fazer tudo o que eu vou para me dedicar, ainda que 

o caminho nos coloque algumas pedras, né, a gente pega essas pedras e vai construindo a ponte pra 

poder passar lá pra frente (...)” (Trecho de Fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo). 

 

“Porque é a mãe que tem que amamentar é a mãe que leva no hospital geralmente sempre quem levava 

o meu filho pro hospital era eu e aí eu falei vou continuar estudando, vou colocar ele na fila da creche 

e eu tinha muito medo de colocar ele na creche porque justamente por todas as questões de saúde dele 

ele é uma criança que tem deficiência visual e aí eu falei: seja o que Deus quiser! Eu preciso estudar” 

(Trecho de Fala da Mãe Flor de Barbatimão). 

 

Como defendido por Dantas, Santos e Oliveira (2019), podemos identificar no relato da 

Mãe Flor de Barbatimão que apesar dessas adversidades, as mães atípicas desenvolvem 

estratégias singulares de enfrentamento, ressignificando suas experiências.  

Os autores também destacam a importância de políticas públicas que promovam suporte 

efetivo às mães. Dantas et al. (2019) enfatizam a necessidade de medidas voltadas à inclusão e 

acessibilidade para famílias de crianças com demandas específicas. Pereira (2021), por sua vez, 

defende a implementação de estratégias institucionais, como flexibilização de horários e redes 

de apoio, que minimizem os impactos negativos da maternidade nas carreiras das mulheres. 

Dessa forma, ambos os estudos convergem ao reforçar que a superação dessas desigualdades 

requer transformações estruturais e políticas que promovam equidade de gênero em múltiplos 

contextos. 

Mães Estudantes Universitárias: Por um Metatexto 

As narrativas das participantes permitiram integrar as experiências vividas aos 

referenciais teóricos apresentados nesse estudo, revelando a complexidade de suas trajetórias 



   

 

   

 

no ambiente acadêmico. A maternidade, como destacam Badinter (1985) e Gradvohl (2014), 

transcende o aspecto biológico, incorporando elementos socioculturais que influenciam as 

vivências dessas mulheres. A maternagem, enquanto expressão do vínculo afetivo e do cuidado, 

foi constantemente tensionada pelas demandas acadêmicas, configurando um espaço de 

ressignificação das identificações "mãe" e "estudante", gerando uma outra identificação 

singular que é Mãe Estudante Universitária. 

Para serem Mães Estudantes Universitárias, as participantes desenvolveram estratégias 

variadas para conciliar suas responsabilidades familiares e acadêmicas, evidenciando a 

importância das redes de apoio no contexto universitário. Os vínculos estabelecidos com 

colegas e professores/as foram fundamentais para viabilizar a permanência delas na 

Universidade. Dessa forma, entendemos que o maior apoio que elas possuem tem sido criado 

por elas mesmas, na interação com docentes e colegas.  

As Mães Estudantes Universitárias, participantes desta pesquisa, demonstraram 

habilidades sociais notáveis para o enfrentamento e manejo de suas dificuldades. Entre elas, 

destacamos a negociação, que implica a capacidade de mobilizar recursos pessoais e sociais 

para a obtenção de combinados que podem favorecê-las na permanência na Universidade. 

O Apoio Institucional é considerado inexistente ou insuficiente e, por isso, um grave 

problema que a Universidade possui. Sobre isso, destacamos a fala da Mãe Flor de Ipê Amarelo: 

“a gestão da universidade não pensa nas mães”! Portanto, se elas desejam serem vistas, 

notadas e contempladas, precisam lutar e quanto mais coletivamente fazem isso, melhor é o 

resultado para elas. 

As desigualdades de gênero e de gerações foram notadas nas narrativas. Quanto às 

desigualdades de gênero, percebemos que as Mães Estudantes são sobrecarregadas com a 

responsabilidade praticamente integral de cuidar de suas filhas e seus filhos, mesmo quando 

enunciavam ter companheiros para esta jornada.  

Quanto às diferenças de gerações, notamos que as Mães Estudantes Universitárias mais 

jovens tenderam a perceber a Maternidade com menos romantismo, assumindo para si que é 

uma atividade nem sempre desejada, nem sempre valorizada e quase nunca suficientemente 

apoiada pela instituição universitária.  

 Esses achados corroboram as reflexões de Pereira (2021), que destaca como a 

penalidade da maternidade se manifesta de forma significativa no ambiente acadêmico, 

ampliando as desigualdades de gênero. 

A análise revelou barreiras estruturais, como a ausência de políticas consistentes de 

apoio às mães universitárias, incluindo a falta de creches e a rigidez nos horários e processos 

avaliativos. Essas questões, alinhadas às reflexões de Leitão e Vieira (2020), evidenciam a 



   

 

   

 

urgência de transformações institucionais para promover a inclusão dessas mulheres. A 

construção de um ambiente universitário mais acolhedor passa pela implementação de medidas 

como flexibilização de horários, redes formais de apoio, sensibilização do corpo docente e 

políticas específicas para mães estudantes. 

Há uma configuração identitária singular, onde as participantes combinam os 

posicionamentos de cuidadora e estudante de forma única. Essa experiência foi descrita como 

profundamente transformadora, de acordo com o conceito de experiência proposto por Bondía 

(2002), uma vez que a maternidade e a vida acadêmica foram constantemente significadas e 

ressignificadas em suas trajetórias. A força e resiliência, demonstradas pelas Mães Estudantes 

Universitárias, ressaltam não apenas os desafios enfrentados, mas também a capacidade dessas 

mulheres de superar adversidades e avançar em suas jornadas acadêmicas. 

 

Considerações 

Nesse trabalho, propusemo-nos a analisar as narrativas de mães estudantes da 

Universidade de Brasília e consideramos que suas falas estão, em sua maioria, em conformidade 

com as referências teóricas apresentadas nesse estudo, validando as teorias sobre maternidade, 

redes de apoio e transformações estruturais.  

Os resultados revelaram a complexidade das vivências das Mães Estudantes 

Universitárias, trazendo à tona não apenas as barreiras enfrentadas, mas também as estratégias 

de enfrentamento e os significados atribuídos às suas trajetórias. Esses resultados apontam para 

a necessidade de políticas públicas e institucionais que acolham as especificidades dessas 

mulheres, garantindo não apenas sua permanência, mas também seu bem-estar e 

desenvolvimento pleno no ambiente acadêmico.  

A construção de uma universidade verdadeiramente inclusiva exige um compromisso 

com a equidade de gênero e a valorização das experiências singulares que Mães Estudantes 

Universitárias trazem para o espaço acadêmico. 
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APÊNDICE A – Projeto Cadastrado 

 

  



   

 

   

 

APÊNDICE B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Eu, Tamires Gomes Correia, graduanda do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais 

da Faculdade UnB Planaltina, estou realizando uma pesquisa que tem por objetivo analisar as 

narrativas de Mães Estudantes da Universidade de Brasília sobre suas experiências ao 

conciliarem maternidade e universidade. 

A construção de dados se deu por meio de uma oficina, organizada na Faculdade UnB 

Planaltina (FUP), na cidade de Planaltina-DF. A oficina foi chamada de Chá com Biscoito 

#SouMãe #SouFUP, e foi ofertada na Semana Universitária 2024 – SEMUNI 2024. A SEMUNI 

ocorre anualmente, sendo que, em 2024, as atividades foram realizadas do dia 04 a 09 de 

novembro. 

Durante a oficina, Mães que são Estudantes serão convidadas a narrarem suas 

experiências na Universidade. Para isso, a pesquisadora usará o comando: “me conta como tem 

sido sua experiência na Universidade de Brasília como Mãe e Estudante”. Pediremos que cada 

mãe fale uma de cada vez para que haja a gravação do áudio das narrativas. 

Como a linguagem é um processo dinâmico, precisaremos da gravação do áudio que 

será feita por aplicativo de telefone celular. Ao longo da oficina, as Mães e demais participantes 

serão convidados/as a lanchar. 

Será reforçado que as narrativas desenvolvidas no espaço da Oficina são de conteúdo 

sigiloso, portanto, as pessoas não podem comentar ou reproduzi-las.  

Esclareço que a sua participação nesta pesquisa é voluntária. Portanto, você poderá 

deixar a pesquisa a qualquer momento que desejar e isso não acarretará qualquer prejuízo para 

você. Asseguro que seu nome não será divulgado em hipótese alguma e que os dados obtidos 

serão analisados coletivamente.  

Com isto, explico que o uso posterior dos dados está vinculado à elaboração do meu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Posteriormente, as informações sistematizadas serão 

entregues à Direção da Faculdade UnB Planaltina e, também, podem ser utilizados em 

processos formativos e publicações de compartilhamento de saberes científicos em Congressos, 

Periódicos ou Livros. 

Qualquer informação adicional ou esclarecimentos acerca deste estudo poderá ser 

obtido junto a pesquisadora pelo e-mail 190064595@aluno.unb.br. 

 



   

 

   

 

 

__________________________________ 

Tamires Gomes Correia 

  

___________________________________________________________________ 

CONSENTIMENTO DO/A PARTICIPANTE 

 

Eu, ____________________________________________________________________, 

DECLARO que fui esclarecida quanto aos objetivos e procedimentos do estudo pela 

pesquisadora e CONSINTO a minha participação nesta pesquisa, para fins de estudo, 

publicação em revistas científicas, livros, anais de congresso e/ou em atividades de formação 

de profissionais e construção de políticas públicas para a Universidade de Brasília e outras 

Instituições de Educação Superior. 

  

Brasília, DF ___/__________ /_____. 

 

  __________________________________ 

Assinatura 


